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			PRÓLOGO


			O que aconteceu anteriormente


			Em um momento cataclísmico, no mundo inteiro, milhões de pessoas desapareceram. Elas simplesmente sumiram, deixando para trás todos os seus bens materiais: roupas, óculos, lentes de contato, cabelos postiços, aparelhos auditivos, próteses, joias, sapatos e, até mesmo, marca-passos e pinos cirúrgicos. Todos os bebês, inclusive os que estavam para nascer, também desapareceram — alguns, aliás, durante o trabalho de parto.


			O caos instaurou-se no mundo. Aviões, trens, ônibus e carros colidiram, navios afundaram, casas incendiaram e, aflitos, sobreviventes se suicidaram. A paralisia total nos meios de transporte e de comunicação, somada ao desaparecimento de vários funcionários que cuidavam desses serviços, deixou muitos se debatendo sozinhos até que a ordem começasse a ser lentamente restabelecida.


			Alguns diziam que o mundo havia sido invadido por seres extraterrestres; outros, que os desaparecimentos resultavam de ataques causados por um inimigo misterioso. Contudo, todos os países do mundo tinham sido afetados.


			O comandante de aviação Rayford Steele, que pilotava um Boeing 747 sobre o Atlântico no momento em que muitos de seus passageiros desapareceram, disse à chefe das comissárias, Hattie Durham, que não sabia explicar o que tinha acontecido, mas a verdade apavorante era que ele sabia. Ou, pelo menos, desconfiava. Sua esposa, Irene, já o havia alertado para esse acontecimento: Cristo retornara para levar consigo os escolhidos, e o restante havia ficado. Sua desconfiança ficou ainda mais forte quando, ao chegar em casa, descobriu que a esposa e o filho, o pequeno Raymie, também haviam desaparecido. Sua filha mais velha, no entanto, ainda estava aqui. No entanto, ela, assim como ele, também levava uma vida longe de Deus. Parecia fazer sentido. Seria verdade que todas aquelas pessoas foram deixadas para trás?


			Rayford tornou-se obstinado em descobrir a verdade e ter certeza de que ele e Chloe não perderiam uma segunda chance, se houvesse uma. Ele se sentia responsável pelo ceticismo da filha e por sua atitude de “somente acreditar no que era possível ver e sentir”.


			Essa busca o conduziu até a igreja da esposa, onde algumas pessoas também haviam ficado. Dentre elas, um pastor. Bruce Barnes tinha perdido a esposa e os filhos. Ele, de modo mais intenso do que os outros, logo compreendeu que sua fé frágil e corrompida não tinha resistido ao momento mais crítico de sua vida. Porém, num piscar de olhos, passou a ser a pessoa mais convincente da terra, tornando-se um evangelista entusiasta e confiante.


			Sob a orientação de Bruce e a influência de um DVD que o pastor titular havia deixado exatamente para aquela ocasião, primeiro Rayford, e depois Chloe, entregaram suas vidas a Cristo. Ao lado do seu novo pastor, criaram o Comando Tribulação, um grupo determinado a resistir às forças do mal durante o período de tribulação profetizado na Bíblia.


			Nesse ínterim, Cameron — “Buck” — Williams, jornalista sênior da renomada revista Semanário Global, começava sua busca pessoal por respostas. Ele estava a bordo do avião pilotado por Rayford Steele quando o arrebatamento ocorreu e foi designado a encontrar uma explicação para todos aqueles desaparecimentos. Suas entrevistas o puseram em contato com uma das personalidades mais poderosas e carismáticas que o mundo já conheceu, o misterioso líder romeno Nicolae Carpathia. Duas semanas após os desaparecimentos, Carpathia foi rapidamente promovido a um cargo internacional de poder como chefe maior da Organização das Nações Unidas, com a promessa de unir o mundo devastado e transformá-lo em uma pacífica aldeia global.


			Buck apresentou Hattie Durham, a comissária de bordo, a Carpathia, que imediatamente a nomeou como sua assistente pessoal. Depois de aceitar a Cristo por influência de Rayford, Chloe e Bruce, Buck sentia-se responsável por Hattie e passou a lutar desesperadamente para tirá-la das garras de Carpathia.


			Rebaixado de cargo por ter, supostamente, se recusado a cumprir uma ordem importante, foi transferido de Nova York para Chicago, onde se uniu a Rayford, Chloe e Bruce como o quarto membro do Comando Tribulação. Juntos, os quatro decidiram continuar firmes e lutar, mesmo contra todas as expectativas, e jamais desistir. Representando milhões de pessoas que perderam a oportunidade de ter um encontro com Cristo, eles decidiram não abrir mão de sua nova fé, independentemente do que o futuro reservasse para eles.


			Buck Williams havia testemunhado o poder maligno e sanguinário de Nicolae Carpathia; e Bruce Barnes sabe, com base em seus estudos sobre a Bíblia, que dias ainda mais sombrios estariam por vir. Por mais estranho que pareça, somente um dos quatro membros do Comando Tribulação sobreviverá aos sete anos que se seguirão, mas apenas Bruce compreende a dimensão exata do horror que virá. Se os outros também soubessem, talvez não se aventurassem tão corajosamente rumo ao futuro.


			 


			***


			 


			“Pois nos dias anteriores ao Dilúvio, o povo vivia comendo e bebendo, casando-se e dando-se em casamento, até o dia em que Noé entrou na arca; e eles nada perceberam, até que veio o Dilúvio e os levou a todos. Assim acontecerá na vinda do Filho do homem. Dois homens estarão no campo: um será levado e o outro deixado. Duas mulheres estarão trabalhando num moinho: uma será levada e a outra deixada. Portanto, vigiem, porque vocês não sabem em que dia virá o seu Senhor.”


			Mateus 24:38-42 


		




		

			
CAPÍTULO 1



			Chegou a hora de Rayford Steele fazer uma pausa e descansar. Com os fones de ouvido no pescoço, procurou a bíblia de Irene em sua maleta, maravilhado com a rapidez da mudança ocorrida na sua vida. Quantas horas ele tinha desperdiçado em momentos ociosos como este, absorto em meio a jornais e revistas que nada tinham a dizer? Depois de tudo o que havia acontecido, somente a Bíblia poderia ganhar sua atenção.


			O Boeing 747 seguia no piloto automático, depois de decolar de Baltimore, rumo ao Aeroporto Internacional O’Hare, em Chicago, onde pousaria às quatro da tarde de sexta-feira, mas Nick, seu novo copiloto, continuava olhando fixamente para frente, como se estivesse pilotando a aeronave. “Ele não quer mais conversar comigo”, pensou Rayford, “pois sabe o que está por vir e cortou a conversa antes mesmo de eu abrir a boca.”


			— Você não se importa de eu ficar aqui lendo por alguns instantes, não é? — perguntou Rayford.


			O jovem copiloto virou-se e retirou o fone do ouvido. 


			— O quê?


			Rayford repetiu a pergunta, apontando para a bíblia de sua esposa, a quem ele não via há mais de duas semanas e, provavelmente, não veria nos próximos sete anos.


			— Desde que você não espere que eu ouça...


			— Entendi, Nick. Você acha que eu não me preocupo com o que você pensa a meu respeito, não é?


			— Não entendi, senhor.


			Rayford, então, aproximou-se dele e, inclinando-se, falou mais alto:


			 — O que você pensa de mim teria sido muito mais importante algumas semanas atrás — disse ele —, mas... 


			— Ah, sim, já sei, OK? Você e muitas outras pessoas pensam que tudo foi causado por Jesus. Só que eu não entro nessa. Pode continuar na sua ilusão, só me deixe fora disso.


			Rayford ergueu as sobrancelhas e deu de ombros. 


			— Você não me respeitaria se eu não tivesse tentado.


			— Eu não teria tanta certeza disso. 


			Quando Rayford ia retomar a leitura, reparou no Chicago Tribune dentro de sua maleta.


			O Tribune, como todos os outros jornais do mundo, estampava na primeira página a seguinte chamada:


			Durante uma reunião fechada na Organização das Nações Unidas, pouco antes da entrevista coletiva dada pelo novo secretário geral, Nicolae Carpathia, à imprensa, ocorreu um terrível assassinato/suicídio. Após empossar dez novos membros do novo Conselho de Segurança da ONU, Carpathia pareceu ter cometido um erro ao nomear dois homens para a mesma posição de embaixador dos Estados Unidos da Grã-Betanha na ONU. Segundo testemunhas, diante desse quadro, o bilionário Jonathan Stonagal, amigo e consultor financeiro de Carpathia, subitamente rendeu um segurança, tomou-lhe a arma e atirou na própria cabeça. O projétil atravessou o crânio de Stonagal e atingiu mortalmente Joshua Todd-Cothran, um dos novos embaixadores britânicos. A ONU manteve as portas fechadas nesse dia, e Carpathia ficou muito abalado com a perda trágica de seus dois queridos amigos e fiéis conselheiros.


			Rayford Steele era uma das únicas quatro pessoas do planeta que sabiam a verdade sobre aquela história e sobre Nicolae Carpathia: ele era mentiroso, fazia lavagem cerebral por técnicas de hipnose e era o próprio anticristo. Outras pessoas até poderiam suspeitar que ele fosse um farsante, mas somente Rayford, sua filha Chloe, seu pastor Bruce e seu novo amigo, Buck Williams, tinham certeza disso.


			Buck havia sido uma das dezessete pessoas presentes naquela sala de reunião, e havia testemunhado algo completamente diferente — não se tratava de um assassinato/suicídio, mas um duplo assassinato. Segundo ele, o próprio Carpathia tomou a arma das mãos do segurança, obrigou seu velho amigo Jonathan Stonagal a se ajoelhar e, em seguida, matou ele e o embaixador britânico com um único tiro.


			Carpathia executara os assassinatos e, depois, enquanto as testemunhas permaneciam sentadas e paralisadas pelo horror do que haviam presenciado, contou-lhes calmamente o que elas tinham visto — a mesma história que os jornais agora estampavam. Todas as testemunhas naquela sala, com exceção de uma, confirmaram aquele relato, e o mais arrepiante é que elas realmente acreditavam nele. Até mesmo Steve Plank, ex-chefe de Buck e agora assessor de imprensa de Carpathia. Até mesmo Hattie Durham, ex-chefe do serviço de bordo de Rayford e agora assistente pessoal de Carpathia. Todas as testemunhas, menos Buck Williams.


			Rayford havia ficado em dúvida quando Buck contou sua versão no escritório de Bruce Barnes, duas noites antes. 


			— Você foi o único na sala a ver as coisas dessa forma? — perguntou ele, desafiando o jornalista.


			— Comandante Steele — respondeu Buck —, todos nós presenciamos o que houve. O que aconteceu foi que, logo em seguida, Carpathia descreveu calmamente o que ele desejava que tivéssemos visto; e todos, menos eu, imediatamente aceitaram sua nova versão como verdade. Gostaria de saber como ele explica o fato de o sucessor do homem morto já estar lá, inclusive empossado no cargo, quando o assassinato ocorreu. Mas agora não temos sequer evidências de que eu estive lá. É como se Carpathia tivesse me apagado da memória de todos os outros. Pessoas que conheço juram de pé junto que eu não estava na sala, e elas não estão brincando.


			Chloe e Bruce Barnes se entreolharam e, depois, voltaram a fixar os olhos em Buck, que finalmente se tornara cristão pouco antes de entrar na reunião da ONU.


			 — Tenho certeza absoluta de que se eu tivesse entrado naquela sala sem Deus — disse Buck —, eu também teria sido vítima dessa lavagem cerebral. 


			— Só que, agora, basta você contar a verdade para o mundo...


			— Comandante Steele, fui rebaixado de cargo e transferido para Chicago porque meu chefe simplesmente não acredita que eu tenha participado dessa reunião. Steve Plank me perguntou por que eu não aceitei seu convite. Ainda não conversei com Hattie, mas o senhor sabe que ela também não se lembrará de ter me visto lá.


			— A questão — disse Bruce Barnes — é o que Carpathia acha que você sabe, Buck. Será que ele acredita que apagou a verdade da sua mente? Se ele suspeitar que você sabe o que realmente aconteceu ali naquela sala, sua vida corre um grande risco. 


			Enquanto Rayford lia aquela história absurda no jornal, lembrando-se do dia em que Buck lhes contou toda a verdade, notou Nick mudar do piloto automático para o controle manual da aeronave. 


			— Início da descida — disse Nick. — Quer assumir o comando?


			— Claro — respondeu Rayford. 


			Nick até poderia aterrissar o avião, mas Rayford sentia que esta era sua responsabilidade. Ele era o comandante. Precisava prestar contas pelos passageiros. E ainda que o avião tivesse tecnologia para pousar sozinho, ele jamais deixou de sentir a empolgação de estar no comando de um pouso. Poucas coisas o faziam se lembrar de como era a vida poucas semanas atrás, e aterrissar um 747 era uma delas.


			 


			***


			 


			Buck Williams passou o dia à procura de um carro para comprar — algo que nunca tinha precisado em Nova York — e de um lugar para morar. Acabou encontrando um belo apartamento, num local onde já se anunciava internet sem fio, situado entre a sede do Semanário Global de Chicago e a Igreja Nova Esperança de Mount Prospect. Buck tentou se convencer de que tinha sido a igreja que o levara a procurar moradia na zona oeste da cidade, e não Chloe, a filha de Rayford Steele. Ela era dez anos mais nova, e ele sabia que por maior que fosse a atração que sentia por ela, não passaria de uma espécie de mentor mais velho.


			Buck adiou sua ida ao escritório. Na verdade, ele só precisaria estar lá na segunda-feira seguinte, e não gostava muito da ideia de ter de lidar com Verna Zee. Quando foi encarregado de encontrar uma substituta para a veterana Lucinda Washington, chefe do escritório de Chicago e que havia desaparecido no dia do arrebatamento, Buck disse à bélica Verna que ela havia se precipitado ao se mudar para a sala de sua ex-chefe. Agora ele tinha sido rebaixado de cargo; e Verna, promovida. Subitamente, ela passou a ser chefe dele.


			Buck, porém, não queria passar o fim de semana inteiro com medo daquela reunião e nem parecer ansioso demais para reencontrar Chloe. Resolveu, então, dar uma passada no escritório pouco antes do fim do expediente. Será que Verna o faria pagar por seus anos de celebridade, como repórter premiado, ou faria ainda pior, humilhando-o e fingindo agir com bondade?


			Buck percebeu os olhares e sorrisos dos funcionários enquanto passava pelo corredor externo do escritório. Àquela altura, é claro que todos já sabiam o que havia acontecido. As pessoas tinham pena dele, e estavam impressionadas com sua falta de juízo. Como Buck Williams poderia ter faltado a uma reunião que certamente seria uma das mais marcantes na história da imprensa? Apesar disso, todos ali conheciam a capacidade de Buck. Muitos, sem dúvida, ainda consideravam um privilégio trabalhar com ele.


			Não era surpresa Verna já ter retornado à sala principal. Buck piscou para Alice, a jovem secretária de cabelos espetados, e espiou dentro da sala. Verna parecia trabalhar ali há anos. Reorganizou os móveis e pendurou seus próprios quadros e placas de homenagem. Era visível que ela estava bem à vontade e amando cada minuto naquele local.


			Uma pilha de papéis entulhava a mesa, e a tela do computador estava ligada, mas Verna parecia olhar distraída para fora da janela. Buck intrometeu-se pelo vão da porta e pigarreou. Ele percebeu que ela o reconheceu e, rapidamente, se recompôs em posição de alerta. 


			— Cameron — disse ela com voz seca, ainda sentada — achei que você só viria na segunda-feira.


			— Só vim conhecer o local — disse ele. — E pode me chamar de Buck. 


			— Vou chamá-lo de Cameron, se não se importar...


			— Claro que me importo. Por favor, me chame de... 


			— Vou chamá-lo de Cameron mesmo que você não queira. Você avisou alguém que viria?


			— Como assim?


			— Marcou horário?


			— Marcar horário?


			— Sim! Comigo. Tenho muitos compromissos, você sabe.


			— E não há um espaço para mim no meio dos seus compromissos?


			— Então você está me pedindo para marcar um horário?


			— Se não for pedir demais, só quero conhecer o meu local de trabalho e saber quais tarefas você tem em mente para mim, o tipo de... 


			— Estas parecem ser as coisas sobre as quais conversaremos na segunda-feira — disse Verna.  — Alice! Veja se eu tenho um horário livre daqui a vinte minutos, por favor! 


			— A senhora tem — gritou Alice. — E terei satisfação em mostrar ao sr. Williams sua nova sala enquanto ele aguarda, se a senhora...


			— Prefiro eu mesma fazer isso, Alice. Obrigada. Você poderia fechar a porta, por favor? Cameron, aguarde lá fora.


			Enquanto se levantava para fechar a porta, Alice olhou para Buck desconsolada, e ele teve a impressão de que ela revirou os olhos em sinal de pesar. 


			— Você pode me chamar de Buck — sussurrou no ouvido dela.


			— Obrigada — respondeu Alice timidamente, apontando para uma cadeira ao lado de sua mesa.


			— Terei de esperar aqui, como se fosse me encontrar com o diretor da escola?


			Ela assentiu com a cabeça.


			— Alguém ligou procurando por você mais cedo. Uma mulher, mas ela não quis se identificar. Eu disse a ela que você só estaria aqui na segunda-feira.


			— Ela não deixou recado?


			— Infelizmente, não.


			— Então, onde fica a minha salinha?


			Alice olhou de relance para a porta fechada, como se temesse que Verna pudesse vê-la. Então levantou-se e apontou, por cima de várias divisórias, para um canto no fundo sem janelas.


			— Na última vez em que estive aqui, aquele era o lugar onde ficava o bule de café — disse Buck.


			— E ainda é — retrucou Alice com uma risadinha. O interfone tocou. 


			— Pois não, senhora?


			— Se realmente precisarem continuar com essa conversinha, vocês se importariam de falar mais baixo enquanto trabalho?


			— Desculpe! — Desta vez, Alice revirou os olhos de verdade.


			— Vou dar uma olhada — sussurrou Buck, levantando-se.


			— Não faça isso, por favor! — ela pediu. — Você vai acabar me colocando em maus lençóis com a chefona.


			Buck balançou a cabeça em tom de conformismo e voltou a se sentar. Pensou nos lugares por onde tinha andado, nas pessoas com quem havia se encontrado e nos perigos que enfrentara em sua carreira. Agora, estava ali, de cochichos com uma secretária para que ela não tivesse problemas com uma pretensa chefe que jamais conseguiu sequer escrever um bilhete num papel de pão.


			Suspirou. Pelo menos estava em Chicago, perto das únicas pessoas que realmente se importavam com ele.


			 


			***


			 


			Apesar da sua nova fé, partilhada com Chloe, Rayford Steele continuava sujeito a profundas variações de humor. Enquanto atravessava o aeroporto de O’Hare, passou quieto e abruptamente por Nick. De repente, sentiu-se triste. Como sentia falta de Irene e Raymie! Ele não tinha dúvidas de que os dois estavam no céu e que, talvez, até sentissem pena dele ali, mas o mundo havia mudado tão dramaticamente desde os desaparecimentos que pouquíssimas pessoas haviam recuperado o equilíbrio. Ele, contudo, estava grato pelas instruções que Bruce dera a ele e a Chloe e por ter, agora, Buck ao seu lado trabalhando firme na missão. A perspectiva, no entanto, às vezes o levava ao desespero. 


			Foi por isso que sentiu-se aliviado ao ver o rosto sorridente de Chloe aguardando no fim do corredor. Em duas décadas como piloto, ele havia se acostumado a se misturar aos passageiros que recebiam as boas-vindas no terminal. A maioria dos pilotos costumava, simplesmente, desembarcar da aeronave e seguir solitariamente para casa.


			Chloe e Rayford começaram a compreender um ao outro como nunca antes. Rapidamente, estavam se tornando amigos e confidentes e, mesmo não concordando em tudo, permaneciam juntos naquele momento de angústia e perda, unidos pela nova fé e como companheiros de equipe na missão agora chamada de Comando Tribulação.


			Rayford abraçou a filha. 


			— Algum problema, querida?


			— Não, mas Bruce está tentando falar com você. Ele convocou uma reunião de emergência do núcleo para o início desta noite. Ele está muito atarefado, mas gostaria que levássemos Buck também.


			— Como você chegou até aqui?


			— Peguei um táxi. Eu sabia que seu carro estava aqui.


			— E você sabe onde o Buck está?


			— Só sei que hoje ele iria sair para procurar um carro e um apartamento. 


			— Você já ligou para o escritório do Semanário?


			— Falei com Alice, a secretária, no início da tarde. Buck só deve aparecer por lá na segunda-feira, mas posso ligar novamente do carro. Bom... você pode. Quem deveria ligar para ele é você, e não eu, não acha? 


			Rayford deu um sorriso contido.


			 


			***


			 


			Sentada à sua mesa, Alice estava inclinada para frente, com a cabeça erguida, olhando para Buck, esforçando-se para não cair na gargalhada, enquanto ele sussurrava piadas. O tempo inteiro ele se perguntava: de toda a quinquilharia que havia trazido de sua sala enorme no escritório de Nova York, o que conseguiria acomodar naquela salinha que dividiria com o bule de café coletivo? O telefone tocou, e Buck conseguiu ouvir a conversa dos dois lados da linha pelo viva-voz. Da outra extremidade da sala, a recepcionista disse: 


			— Alice, o Buck Williams ainda está aí?


			— Bem aqui na minha frente.


			— Tem uma ligação para ele.


			Era Rayford Steele, telefonando do carro. 


			— Às sete e meia da noite? — disse Buck. — Certo! Estarei lá. O que houve? Ah... Sim, mande outro abraço a ela. A gente se encontra na igreja hoje à noite.


			Buck já estava quase desligando quando Verna apareceu na porta de sua sala e olhou para ele com a testa franzida. 


			— Algum problema? — perguntou ele.


			— Em breve você terá seu próprio telefone de trabalho — disse ela. — Vamos lá. Entre logo! 


			Tão logo Buck se acomodou na cadeira, Verna lhe informou calmamente que ele não seria mais o principal jornalista do Semanário Global para manchetes mundiais. 


			— Aqui em Chicago, nós desempenhamos um papel importante, só que limitado, na revista — disse ela. — Nós interpretamos as notícias nacionais e internacionais a partir de uma perspectiva local e regional e enviamos nossas reportagens a Nova York.


			Buck ficou quase paralisado na cadeira.


			— Quer dizer que estou sendo enviado para cobrir o agronegócio de Chicago?


			— Isso não tem graça, Cameron. Não me venha com esse tipo de coisa. Você cobrirá qualquer matéria que precisarmos semanalmente. Seu trabalho passará por um editor-chefe e por mim, e eu decidirei se o conteúdo tem qualidade para ser enviado a Nova York ou não.


			Buck suspirou. 


			— Não perguntei ao chefão o que fazer com as minhas matérias em andamento. Não acho que você saiba. 


			— De agora em diante, o seu contato com Stanton Bailey passará por mim. Entendeu? 


			— Você está perguntando se eu entendi ou se eu concordo? 


			— Nem uma coisa nem outra. Só estou perguntando se você irá se submeter a essa diretriz.


			— É pouco provável — disse Buck, sentindo seu pescoço enrubescer e sua pulsação repentinamente aumentar. Ele não queria entrar numa discussão acalorada com Verna, mas também não se submeteria por muito tempo a uma pessoa que sequer pertencia ao ramo jornalístico e que ocupava a velha cadeira de Lucinda Washington como supervisora dele.


			— Falarei sobre isso com o sr. Bailey — disse ela. — Como você pode imaginar, tenho todos os tipos de recursos à minha disposição para lidar com empregados insubordinados.


			— Eu sei disso. Então por que você não liga para ele agora mesmo?


			— Para quê?


			— Para descobrir qual será minha função. Eu aceitei ser rebaixado de cargo e transferido. Você sabe tanto quanto eu que me restringir ao nível regional é um desperdício tanto dos meus contatos quanto da minha experiência. 


			— E também do seu talento. Imagino que isto também esteja implícito, não é mesmo?


			— Pense como quiser. Só que, antes de me descartar, saiba que dediquei horas para a reportagem de capa sobre a teoria dos desaparecimentos... Ora, por que estou falando disso com você?


			— Porque eu sou sua chefe e é pouco provável que um jornalista da sucursal de Chicago ganhe uma reportagem de capa.


			— Nem mesmo um que já ganhou várias outras reportagens? Desafio você a ligar para o Bailey. A última vez que ele comentou algo sobre uma reportagem minha foi para dizer que seria um sucesso.


			— Ah, é mesmo? Na última vez em que nos falamos, ele me contou a última conversa que vocês dois tiveram. 


			— Tudo não passou de um mal-entendido.


			— Você mentiu. Disse ter estado em um lugar, mas todo mundo afirma não tê-lo visto. No lugar dele, eu o teria demitido.


			— Se você tivesse autoridade para me demitir, eu é que pediria demissão!


			— Quer ir embora?


			— Vou dizer a você o que quero, Verna. Eu quero... 


			— Eu exijo que todos os meus subordinados me chamem de srta. Zee.


			— Você não tem subordinados neste escritório! — disse Buck, espantado com a petulância de Verna — E não...


			— Você está se aproximando perigosamente do meu limite, Cameron.


			— Não acha que ser chamada de srta. Zee é um tanto quanto juvenil?


			Ela se pôs de pé. 


			— Venha comigo. — Irritada, passou por ele, saiu abruptamente da sala e caminhou pelo longo corredor com passos firmes.


			Buck parou diante da mesa de Alice. 


			— Obrigado por tudo, Alice — disse rapidamente. — Tenho um monte de quinquilharias que estão sendo enviadas para cá e precisaria que você as encaminhasse para meu novo apartamento.


			Alice começou a assentir com a cabeça, mas seu sorriso congelou quando Verna gritou no fundo da sala:


			— Agora, Cameron!


			Buck se virou lentamente. 


			— Falamos outra hora. 


			Buck caminhou lentamente, de propósito, só para irritar Verna. Algumas pessoas dentro das suas estações de trabalho observavam a cena, fingindo nada ver, mas sorrindo maliciosamente.


			Verna marchou até o canto destinado ao café e apontou para uma pequena mesa, com um telefone e um arquivo. Buck sorriu com desdém.


			— Você receberá um computador em mais ou menos uma semana — disse ela. 


			— Faça com que ele seja entregue no meu apartamento. 


			— Sinto muito, mas isso está fora de cogitação.


			— Não, Verna, o que está fora de cogitação é você tentar jogar toda sua frustração, sabe-se lá por que, de forma tão violenta em cima de uma pessoa. Você sabe tanto quanto eu que ninguém com um pingo de dignidade suportaria isso. Se eu tiver de trabalhar em Chicago, farei isso em casa, com um computador, uma impressora e conexão de internet decentes. E se você quiser me ver outra vez neste escritório, por qualquer motivo que seja, terá de ligar para Stanton Bailey agora mesmo.


			Verna parecia preparada para não recuar, portanto Buck tomou a iniciativa de se dirigir até a sala dela. Verna o seguiu contrariada. Ele passou por Alice, que parecia apavorada, e aguardou diante da mesa de Verna até ela chegar. 


			— Você vai ligar para ele ou quer que eu ligue? — exigiu ele.


			 


			***


			 


			A caminho de casa após uma pausa para comerem algo, Rayford e Chloe e viram no celular de Rayford uma mensagem urgente de seu superior: “Ligue para mim assim que chegar em casa”. Na mesma hora, Rayford retornou a ligação. 


			— Earl, o que houve?


			— Obrigado por ligar tão rápido, Ray. Você e eu nos conhecemos há muito tempo, certo?


			— Tempo suficiente para você ir direto ao assunto, Earl. O que eu fiz desta vez?


			— Este não é um telefonema oficial, está bem? Não se trata de uma repreensão, nem de uma advertência, nada disso. O que vou falar é papo de amigo para amigo. 


			— Se é de amigo para amigo, então eu posso me sentar?


			— Não, mas deixe-me dizer uma coisa, amigo, você precisa parar de fazer proselitismo.


			— O quê?


			— Precisa parar de falar de Deus no trabalho, cara!


			— Earl, eu sempre paro de falar quando alguém retruca, e você sabe que não deixo essas coisas interferirem no meu trabalho. A propósito, qual a sua opinião sobre todos esses desaparecimentos?


			— Já esgotamos esse assunto, Ray. Só estou dizendo que Nick Edwards reclamou de você. Eu disse a ele que nós dois já conversamos sobre isso e que você concordou em parar de falar sobre essas coisas no trabalho.


			— Ele reclamou de mim? Por acaso eu desobedeci alguma norma, violei algum procedimento, cometi algum crime?


			— Não sei que nome ele dará a isso, mas você já foi advertido, certo?


			— Eu achei que esse telefonema não era oficial.


			— E não é, Ray. Você quer que seja? Quer que eu ligue amanhã e o arraste até aqui para uma reunião e redija um memorando para seu prontuário, ou prefere que eu contorne a situação e diga que tudo não passou de um mal-entendido, que você já esfriou a cabeça e isso não irá se repetir?


			Rayford ficou mudo num primeiro momento.


			— Ah, pare com isso Ray! Também não vamos ficar procurando chifres em cabeça de cavalo. Acho que esse não é um assunto que deva deixar você tão preocupado. 


			— Eu preciso me preocupar com isso, sim, Earl. Obrigado pelo alerta, mas ainda não consigo aceitar essas coisas.


			— Não faça isso comigo, Ray.


			— Não estou fazendo nada com você, Earl. Estou fazendo comigo mesmo.


			— Está bem, mas sou eu quem vai precisar encontrar um piloto substituto certificado para o 747 e para o 777. 


			— Você está falando sério? Eu poderia perder o emprego?


			— Falo sério.


			— Bom, então preciso pensar mais um pouco sobre isso. 


			— Você não está entendendo, Ray. Preste atenção: se você cair em si e o assunto for encerrado, precisará refazer o seu certificado para o Boeing 777 em breve. A empresa está comprando mais uns seis aviões em mais ou menos um mês e não teremos pilotos suficientes. Você não vai querer ficar de fora dessa lista, vai? Mais dinheiro no nosso bolso, sabe como é... 


			— Isso já não é o mais importante para mim, Earl.


			— Eu sei. 


			— Mas a ideia de pilotar um 777 é atraente. Voltaremos a conversar, então. Está certo?


			— Não me deixe muito tempo na expectativa, Ray.


			 


			***


			 


			— Ligarei para o Bailey se eu quiser — disse Verna —, mas agora já é bem tarde em Nova York.


			— Ele está sempre lá, você sabe. Ligue direto para o ramal dele ou, se preferir, para o celular.


			— Eu não tenho esses números.


			— Não seja por isso, eu tenho. Vou passar para você. Neste momento, é provável que ele esteja entrevistando um substituto para mim.


			— OK, eu vou ligar, Cameron, e vou deixar que você lhe diga o que pensa, mas antes preciso conversar com ele a sós, e me reservo o direito de contar o quanto você tem sido insubordinado e desrespeitoso. Por favor, espere lá fora.


			Alice estava arrumando suas coisas para encerrar o expediente quando Buck apareceu com um olhar maroto. Os outros funcionários já estavam indo embora. 


			— Você ouviu a conversa toda? — cochichou Buck.


			— Eu ouço tudo — disse ela em voz baixa. — Sabe esses aparelhos de viva-voz? Daqueles que você não precisa esperar até a outra pessoa terminar de falar?


			Ele assentiu com a cabeça.


			— Esses aparelhos também não deixam claro se a outra pessoa está ouvindo. Se eu desligar a tecla de comunicação deste jeito e, por acaso, algo bater sem querer no viva-voz... Voilà! Você consegue ouvir a conversa sem que ninguém saiba. Não é demais?


			Do aparelho viva-voz na mesa de Alice ouviu-se o som do telefone tocando em Nova York.


			— Stanton. Quem fala?


			— Sr. Stanton, desculpe incomodá-lo a esta hora. 


			— Se você tem este número é porque tem algo importante a me dizer. Quem está falando?


			— Verna Zee, de Chicago.


			— Ah, sim, Verna, o que houve?


			— Estou com um problema aqui: Cameron Williams.


			— Ah, sim, eu ia mesmo dizer a você para deixá-lo em paz. Ele está trabalhando em duas matérias importantes para mim. Você já conseguiu um bom local para ele ficar ou devemos deixá-lo trabalhar em seu próprio apartamento?


			— Temos um lugar para ele aqui, senhor, mas ele foi grosseiro e insubordinado comigo hoje e...


			— Preste atenção, Verna, não quero que você se preocupe com Williams. Ele foi designado a encontrar uma explicação para algo que não compreendo, mas quero enfrentar. Ele continua sendo a nossa estrela e vai fazer aí mais ou menos a mesma coisa que fazia aqui. Receberá menos dinheiro, terá um cargo com menos prestígio e não voltará a trabalhar em Nova York, mas suas instruções partirão daqui. Simplesmente não se preocupe com ele, está certo? Na verdade, acho que seria melhor para vocês dois se ele não trabalhasse no seu escritório.


			— Mas, senhor...


			— Mais alguma coisa, Verna?


			— Bem, seria melhor se tivesse me informado isso com antecedência. Preciso de seu apoio. Ele agiu de modo inadequado comigo e...


			— O que você quer dizer com isso? Ele assediou você, chegou a atacá-la, algo assim?


			Buck e Alice cobriram a boca com as mãos para não caírem na gargalhada. 


			— Não, senhor, ele não fez isso, mas deixou claro que não vai se subordinar a mim.


			— Sinto muito, Verna, mas ele não vai mesmo, está bem? Não vou desperdiçar o talento de Cameron Williams em matérias regionais. Não estou dizendo com isso que eu não aprecie cada linha de texto que seu escritório produz, entenda bem.


			— Mas, senhor...


			— Lamento, Verna. Mais algum assunto a tratar? Não fui suficientemente claro ou temos outro problema? Diga a ele apenas para solicitar o equipamento necessário, debitar as despesas na conta da sucursal de Chicago e trabalhar diretamente aqui conosco. Entendido?


			— Mas ele não deveria, pelo menos, pedir desc...


			— Verna, você precisa mesmo que eu atue como mediador de um conflito de egos, estando a 1.500 quilômetros de distância? Se você não conseguir resolver esta questão sozinha...


			— Eu consigo, senhor, vou resolver. Obrigada. Desculpe o incômodo.


			O interfone tocou. 


			— Alice, mande-o entrar.


			— Sim, senhora, e depois posso...


			— Sim, pode ir embora.


			Buck percebeu que Alice arrumava suas coisas lentamente, ainda com vontade de ouvir a conversa. Ele entrou abruptamente na sala de Verna, fingindo esperar que falaria com Stanton Bailey ao telefone.


			— Ele não precisa falar com você. Deixou claro que não devo me envolver nas suas molecagens. Você vai trabalhar no seu apartamento.


			Buck sentiu vontade de dizer que seria difícil deixar passar em branco a forma como ela o havia tratado, mas já estava se sentindo culpado o suficiente por ter escutado sua conversa às escondidas. Eis um sentimento que era inusitado para ele: culpa.


			— Tentarei ficar fora de seu caminho — disse ele. 


			— Ficarei grata se assim for.


			Quando Buck chegou ao estacionamento, Alice estava à sua espera. 


			— O que foi aquilo? — disse ela radiante.


			— Você não tem vergonha mesmo, hein? — retrucou ele com um sorriso largo.


			— Mas você também ouviu.


			— Claro que sim. Até amanhã, Alice.


			— Vou perder o metrô das seis e meia — disse ela —, mas valeu muito a pena.


			— Posso lhe dar uma carona até a estação, se quiser. Mostre-me onde fica.


			Alice aguardou enquanto ele abria a porta do carro. 


			— Belo carro!


			— Novinho em folha! — respondeu ele. Era exatamente assim que ele se sentia.


			 


			***


			 


			Rayford e Chloe chegaram cedo à Igreja Nova Esperança. Bruce estava lá, terminando de comer o sanduíche que havia pedido. Depois de cumprimentá-los, ajeitou os óculos no lugar e recostou-se na sua cadeira estridente. 


			— Conseguiram localizar o Buck? — perguntou.


			— Ele disse que estaria aqui — respondeu Rayford. — Qual é o assunto urgente?


			— Você viu as notícias de hoje?


			— Acho que sim. Alguma coisa importante?


			— Provavelmente. Vamos aguardar do Buck.


			— Enquanto isso — disse Rayford —, deixe-me contar a você o que aconteceu comigo hoje.


			Quando terminou, Bruce estava sorrindo. 


			— Aposto que você jamais imaginou passar por algo assim!


			Rayford balançou a cabeça e mudou de assunto. 


			— Parece muito estranho Buck fazer parte do grupo, principalmente por ele ser tão novato no assunto.


			— Somos todos novatos, não é mesmo? — disse Chloe.


			— É verdade, tem razão.


			Bruce levantou o olhar e sorriu. Rayford e Chloe viraram-se e avistaram Buck junto à porta.


		




		

			
CAPÍTULO 2



			Buck não soube como reagir quando Rayford Steele o cumprimentou afetuosamente. Ele apreciava o carinho e a franqueza de seus três novos amigos, mas algo o incomodou e ele se retraiu um pouco. Ainda não se sentia muito à vontade com esse tipo de demonstração de afeto. E qual seria o tema dessa reunião? O Comando Tribulação tinha um programa regular de encontros; assim, uma reunião convocada com urgência deveria ter algum significado importante.


			Ao cumprimentá-lo, Chloe olhou para ele com expectativa, mas não o abraçou como Rayford e Bruce fizeram. A conduta discreta de Chloe era, naturalmente, por culpa de Buck. Eles mal se conheciam, mas estava claro que havia química entre os dois. Ambos já tinham deixado transparecer entre si os indícios de um possível relacionamento. Em um bilhete a Chloe, Buck confessou que se sentia atraído por ela. Ele precisava, porém, agir com cautela. Os dois eram recém-convertidos e só agora estavam aprendendo o que o futuro lhes prepararia. Somente um louco iniciaria um relacionamento em tempos como aquele.


			No entanto, ele não era exatamente isso — um louco? Como pôde ter demorado tanto para conhecer a Cristo tendo sido um aluno tão brilhante, um jornalista renomado internacionalmente e um suposto intelectual?


			E, agora, o que estava lhe acontecendo? Sentira culpa por escutar escondido seus chefes falando sobre ele ao telefone? No passado, jamais sentiria remorso. Os truques, esquemas e mentiras que ele preparava e contava só para conseguir uma matéria encheriam um livro. Mas, com Deus em sua vida, conseguiria ele ser um jornalista tão bom, apesar da consciência lhe pesando por coisas tão pequenas?


			 


			***


			 


			Rayford percebeu o desconforto de Buck e a hesitação de Chloe. Contudo, o que mais lhe chamou a atenção foi a mudança quase instantânea no semblante de Bruce, que havia sorrido com a história de Rayford a respeito do problema no trabalho e também quando Buck chegou, mas subitamente mudou de expressão, passado os cumprimentos. Seu sorriso havia ido embora e ele sentia dificuldade para se recompor.


			Rayford ainda não estava acostumado com esse tipo de sensibilidade. Antes do desaparecimento da esposa e do filho, havia anos que não chorava. Ele sempre considerava as emoções um sinal de fraqueza e de falta de virilidade. No entanto, desde os desaparecimentos, viu muitos homens começarem a chorar. Estava convencido de que os sumiços no mundo tinham sido ocasionados por Cristo, ao arrebatar sua Igreja, mas para aqueles que foram deixados para trás o evento havia sido catastrófico.


			Mesmo para ele e Chloe, que se converteram por causa disso, a dor de perder membros da família foi avassaladora. Houve dias em que Rayford se sentia tão aflito e com tanta saudade de Irene e Raymie que tinha dúvidas se conseguiria seguir adiante. Como pôde ser tão cego? Que fracasso havia sido como marido e pai!


			Por sorte, Bruce era um sábio conselheiro. Ele também havia perdido a esposa e os filhos, e, mais do que todos os outros, deveria estar preparado para a vinda de Cristo. Com o apoio dele e a ajuda das duas outras pessoas na sala, Rayford soube que poderia seguir em frente. Contudo, havia algo mais na mente de Rayford do que a simples preocupação com a sobrevivência: ele começava a acreditar que era preciso partir para a ação, e que talvez ele e todos os presentes devessem arriscar as próprias vidas. Se havia alguma ponta de dúvida ou hesitação quanto a isso, ela se dissipou quando Bruce finalmente conseguiu falar. O jovem pastor cerrou os lábios para impedir que tremessem. Seus olhos estavam ficando marejados. 


			— Bem... É.... Eu preciso conversar com todos vocês — começou ele, inclinando-se para frente e fazendo uma pausa para se recompor. — Nesses últimos dias, diante de tantas informações vindas de Nova York, minuto após minuto, resolvi deixar a televisão ligada na CNN o tempo todo. Rayford, você disse que não ouviu as últimas notícias. E você, Chloe?


			Ela sacudiu a cabeça negativamente. 


			— Buck, acho que você tem acesso a todos os pronunciamentos de Carpathia assim que eles são feitos, não é?


			— Hoje não — disse Buck. — Só estive no escritório no fim do expediente e não ouvi nada. 


			O semblante de Bruce pareceu se fechar novamente, e ele deu um sorriso pesaroso. 


			— Não que as notícias sejam devastadoras — disse ele. — Acontece que estou sentindo uma enorme responsabilidade por todos vocês. Tenho tentado dirigir esta igreja, vocês sabem, mas isso parece totalmente irrelevante quando comparo com os estudos que faço das profecias. Passo a maior parte de meus dias e noites debruçado sobre a Bíblia e sobre comentários teológicos, e sinto a pressão de Deus sobre mim.


			— A pressão de Deus? — repetiu Rayford. E Bruce caiu em prantos. Chloe estendeu o braço sobre a mesa e segurou sua mão. Rayford e Buck também tocaram em Bruce.


			— Isso é triste demais — disse Bruce, lutando para se expressar em meio às lágrimas —, e sei que não só para mim, mas também para vocês e todos os que frequentam esta igreja. Todos nós estamos sofrendo muito, todos nós perdemos entes queridos e nenhum de nós enxergou a verdade.


			— Só que agora nós sabemos — disse Chloe —, e Deus usou você para isso.


			— Eu sei. É que são tantas emoções misturadas que não sei como vou me sentir daqui a pouco. Sem minha família, minha casa ficou tão grande, fria e vazia que, às vezes, nem me animo de ir para lá à noite. Fico aqui estudando até pegar no sono e só vou para casa de manhã para tomar um banho, trocar de roupa e vir para cá novamente.


			Sentindo-se desconfortável, Rayford encarou o nada. Se fosse ele quem estivesse tentando conversar com os amigos, teria gostado que alguém interferisse e mudasse o rumo da conversa para fazê-los retomar o assunto principal da reunião. Mas Bruce era diferente. Ele sempre se comunicava de modo peculiar e precisava de tempo para expressar-se. 


			Enquanto os outros se sentavam, Bruce pegou um lenço de papel para se recompor. Quando voltou a falar, sua voz ainda estava rouca. 


			— Sinto um peso enorme sobre mim — disse ele. — Nunca foi meu ponto forte ler a Bíblia diariamente. Eu fingia ser cristão, supostamente um obreiro em tempo integral, mas não me importava muito com a Bíblia. Agora não há nada que faça eu me separar dela.


			 


			***


			 


			Buck se identificava com Bruce. Ele desejava conhecer os detalhes de tudo o que Deus havia tentado lhe comunicar ao longo dos anos. Além de Chloe, esse foi um dos motivos de ele não ter se importado com a transferência para Chicago. Queria frequentar esta igreja e ouvir Bruce explicar a Bíblia sempre que as portas estivessem abertas. Como membro daquele pequeno grupo, queria aprofundar-se nos ensinamentos de Bruce.


			Embora continuasse em seu emprego e estivesse escrevendo uma matéria importante, aprender a conhecer a Deus e a ouvir sua voz parecia, agora, ser sua principal função. Todo o resto não passava de um meio para atingir um fim.


			Bruce levantou a cabeça. 


			— Agora entendo a expressão “alegrar-se na Palavra”. Às vezes, sento-me e passo horas me alimentando dela. Perco a noção do tempo, esqueço até de comer, chorando e orando. Outras vezes, saio da minha cadeira e caio de joelhos, clamando a Deus por mais esclarecimento, e o mais incrível é que ele está fazendo exatamente isso!


			Buck percebeu que Rayford e Chloe confirmavam aquilo com o movimento da cabeça. Ele era mais inexperiente do que ambos no assunto, mas sentia a mesma fome e sede pela Bíblia. Mas aonde Bruce queria chegar com toda aquela história? Estaria ele dizendo que Deus tinha lhe revelado algo?


			Bruce deu um longo suspiro e colocou-se de pé. Caminhou até um dos cantos da mesa e ali se sentou, olhando para os três. 


			— Preciso que vocês orem por mim — disse ele. — Deus está me mostrando coisas, incutindo tantas verdades dentro de mim que mal consigo me conter. Se eu as tornar públicas, serei ridicularizado e, talvez, até morto.


			— É claro que oraremos — disse Rayford. — Mas o que isso tem a ver com as notícias de hoje?


			— Tem tudo a ver, Rayford — Bruce balançou a cabeça. — Você não percebe? Sabemos que Nicolae Carpathia é o anticristo. Mesmo que não levássemos em consideração a história de Buck sobre o poder hipnótico sobrenatural dele e o assassinato dos dois homens, ainda assim teríamos grandes evidências de que Carpathia se encaixa nas descrições proféticas. Ele é enganador, é sedutor. As pessoas estão se unindo para apoiá-lo. Ele foi elevado ao poder, aparentemente, contra sua vontade. Está pressionando no sentido de termos um só governo mundial, uma única moeda, um tratado com Israel e quer transferir a sede da ONU para a Babilônia. Isso basta como prova. Qual seria a probabilidade de um homem promover todas essas coisas e não ser o anticristo?


			— Nós sabíamos que isso ia acontecer — disse Buck —, mas todos esses planos já se tornaram públicos?


			— Todos hoje.


			Buck deu um leve assovio. 


			— O que Carpathia falou exatamente?


			— Na verdade, o anúncio foi feito por meio do assessor de imprensa, seu ex-chefe, Buck. Como é mesmo o nome dele?


			— Plank.


			— Isso. Steve Plank. Na entrevista coletiva, ele informou que Carpathia estaria fora de circulação por alguns dias, conduzindo reuniões estratégicas de alto nível.


			— E ele disse do que se tratavam essas reuniões?


			— Disse que Carpathia, mesmo sem a ambição de ser líder, sentia-se na obrigação de tomar rápidas providências para unir o mundo em direção à paz. Ele organizou equipes de trabalho para implementar o desarmamento das nações e para averiguar se isso realmente está sendo feito. Parece que 10% dos armamentos de cada país não estão sendo destruídos, mas embarcados para a Babilônia, à qual, agora, ele está chamando de Nova Babilônia. A comunidade financeira internacional, cujos representantes já estavam em Nova York para as reuniões, recebeu a responsabilidade de instaurar uma moeda única.


			— Eu jamais teria acreditado numa coisa dessas — disse Buck, franzindo a testa. — Há muito tempo, um amigo chegou a tentar me alertar. 


			— E isso não é tudo — prosseguiu Bruce. — Vocês acham coincidência os líderes das principais religiões estarem em Nova York quando Carpathia chegou na semana passada? O que mais isso seria senão o cumprimento da profecia? Carpathia está insistindo para eles se unirem e chegarem a um amplo acordo de tolerância que englobe o respeito a todas as crenças em comum. 


			— Crenças em comum? — estranhou Chloe. — Algumas religiões são tão diferentes umas das outras que jamais poderiam chegar a um acordo.


			— Só que elas estão — disse Bruce. — Aparentemente, Carpathia está negociando. Não sei o que ele ofereceu, mas espera-se um pronunciamento dos líderes religiosos até o final da semana. Suspeito que teremos uma religião mundial.


			— Quem se deixaria seduzir por isso?


			— A Bíblia indica que muitos.


			 


			***


			 


			A mente de Rayford girava. Ele sentia dificuldade em se concentrar desde o dia dos desaparecimentos. Em certas ocasiões, ainda se perguntava se tudo aquilo não havia sido um terrível pesadelo do qual acordaria para, em seguida, mudar sua maneira de viver. Seria ele o Scrooge,[ 1 ] que precisou ter um sonho horripilante para ver o mal que havia praticado? Ou seria George Bailey, personagem interpretado por James Stewart no filme A felicidade não se compra, que conseguiu ter seus desejos realizados e depois se arrependeu?


			Rayford conhecia duas pessoas — Buck e Hattie — que viram pessoalmente o anticristo. Como isso era bizarro! Sentiu um calafrio de terror dentro de si. A batalha cósmica entre Deus e Satanás tinha se abatido sobre sua própria vida. Num piscar de olhos, ele, que sempre foi um pai cético e negligente, um marido lascivo e galanteador, tornou-se um cristão fanático em Cristo.


			— Por que o noticiário de hoje causou-lhe tanto mal-estar, Bruce? — perguntou Rayford. — Acredito que nenhum de nós tinha dúvidas quanto à história do Buck; todos já sabiam que Carpathia era mesmo o anticristo.


			— Não sei, Rayford. — Bruce voltou a se sentar na cadeira. — É que quanto mais me aproximo de Deus, quanto mais me aprofundo no estudo da Bíblia, mais pesada vai ficando a carga sobre meus ombros. O mundo precisa saber que está sendo enganado. Eu sinto urgência de falar sobre Cristo em todos os lugares, não só aqui. Esta igreja está cheia de pessoas apavoradas e sedentas de Deus. Estamos tentando satisfazer suas necessidades, mas só vejo mais sofrimentos pela frente. Hoje, a notícia que chegou aos meus ouvidos foi o comunicado de que a próxima grande ordem de Carpathia será o que ele chama de um “entendimento” entre a comunidade global e Israel, e um “acordo especial” entre a ONU e os Estados Unidos.


			Buck endireitou-se na cadeira. 


			— O que devemos deduzir disso?


			— Não sei qual é o papel dos Estados Unidos porque, por mais que eu estude, não vejo a América desempenhando uma função importante nesse período da história. Mas todos nós sabemos que haverá o “entendimento” com Israel. Não sei de que forma acontecerá, nem que benefícios isso trará à Terra Santa, mas este é claramente o tratado dos sete anos.


			Chloe ergueu os olhos. 


			— Então, isso, na verdade, significa o início do período de sete anos de tribulação.


			— Exatamente — Bruce olhou para o grupo —, se nesse comunicado houver uma promessa feita por Carpathia de que Israel será protegido nos próximos sete anos, isso anuncia oficialmente o início da tribulação.


			Buck fazia anotações. 


			— Então o episódio dos desaparecimentos, o arrebatamento, não foi o que iniciou o período de sete anos?


			— Não! — respondeu Bruce. — Uma parte de mim esperava que algo postergasse o tratado com Israel. Nada na Bíblia leva a crer que isso viesse a acontecer imediatamente. Só que tão logo ocorra, a contagem regressiva começará. 


			— A contagem regressiva que marcará o tempo em que Cristo estabelecerá seu reino na Terra? — perguntou Buck. 


			Rayford estava impressionado que Buck tivesse aprendido tanto em tão pouco tempo.


			Bruce assentiu. 


			— Isso mesmo. Esse é o motivo deste encontro. Preciso dizer uma coisa para vocês. Uma vez por semana, faremos uma reunião de duas horas, aqui neste gabinete, das oito às dez da noite. Só nós.


			— Você sabe que eu viajo muito — disse Buck.


			— Eu também — emendou Rayford.


			Bruce levantou a mão. 


			— Não posso forçar vocês a virem, mas devo insistir. Sempre que estiverem na cidade, venham. Nesses estudos, vou apresentar o que Deus revelou nas Escrituras. Algumas coisas vocês já sabem por meu intermédio, mas se o tratado com Israel for mesmo firmado nos próximos dias, não temos tempo a perder. Precisamos fundar novas igrejas, novas células de cristãos. Quero viajar para Israel e ouvir as duas testemunhas no Muro das Lamentações. A Bíblia fala do surgimento de 144 mil judeus que viajarão pelo mundo todo. Haverá um grande número de pessoas que se converterão a Cristo, talvez mais de um bilhão. 


			— Isso parece fantástico — disse Chloe. — Será de cair o queixo! 


			— Eu já estou de queixo caído — disse Bruce. — Só que não teremos muito tempo para festas, nem para descanso. Você lembra que o livro de Apocalipse fala dos sete juízos selados?


			Ela assentiu com um movimento de cabeça. 


			— Se eu estiver certo, os juízos começarão imediatamente. Haverá um período de 18 meses de paz, mas nos três meses seguintes, o restante dos juízos cairá sobre a Terra. Um quarto da população mundial será extinta. Não quero parecer piegas, mas deem uma olhada ao redor desta sala e me digam o que isso significa para vocês.


			Rayford não precisou olhar ao redor. Ele estava sentado ao lado das três pessoas mais próximas a ele no mundo. Será que em menos de dois anos poderia perder outro ente querido?


			 


			***


			 


			Buck fechou seu caderno de anotações. Não quis deixar registrado que alguém daquela sala poderia morrer em breve. Lembrou-se de seu primeiro dia de aula na faculdade, quando o professor pediu para olhar para a direita e depois para a esquerda. O professor havia dito: “Um de vocês três não estará aqui depois de um ano.” Aquilo foi quase engraçado quando comparado à experiência que vivia agora.


			— Só que nós não queremos apenas sobreviver — disse Buck. — Nós queremos agir.


			— Eu sei — disse Bruce. — Acho que estou sofrendo por antecipação. Vai ser uma caminhada longa e difícil. Todos estaremos ocupados e sem tempo para nada, mas precisamos fazer planos para o futuro.


			— Eu estava pensando em voltar para a universidade — disse Chloe pensativa. — Claro que não para Stanford, mas para outra aqui perto. Agora estou na dúvida se isso valeria mesmo a pena.


			— Você poderá frequentar uma aqui mesmo, se quiser — disse Bruce. — Todos os dias às oito da noite, e mais uma coisa...


			— Eu sabia que faltava alguma coisa — disse Buck.


			— Precisaremos de um abrigo.


			— Um abrigo? — espantou-se Chloe.


			— No subsolo — respondeu Bruce. — Durante o período de paz, poderemos construir sem levantar suspeitas. Quando começarem os juízos, não conseguiremos fazer mais nada parecido. 


			— Do que você está falando? — perguntou Buck.


			— Estou falando de conseguirmos uma escavadeira para nos preparar um refúgio subterrâneo. A guerra vai acontecer e, com ela, teremos fome, pragas e morte.


			Rayford levantou a mão. 


			— Mas eu achei que não iríamos dar as costas e fugir.


			— E não vamos — disse Bruce. — Só que se não planejarmos nosso futuro, se não tivermos um lugar para nos refugiar, para reorganizar os grupos, escapar da irradiação e das doenças, morreremos tentando provar que somos corajosos.


			Buck estava impressionado pelo fato de Bruce ter um plano, um plano de verdade. Bruce disse que encomendaria um enorme tanque d’água para ser entregue ali. Ele ficaria instalado no canto do estacionamento durante semanas, e as pessoas pensariam que se tratava apenas de mais um tanque qualquer para armazenamento de água. Depois, chamaria uma escavadeira para abrir um fosso com tamanho suficiente para comportar o tanque.


			Enquanto isso, os quatro membros do grupo levantariam as paredes, passariam a fiação elétrica e os canos de água e preparariam o local para servir de esconderijo. Passado certo tempo, Bruce removeria o tanque dali. As pessoas que vissem o tanque sendo retirado imaginariam que ele não tinha o tamanho certo ou que estava com defeito. As pessoas que não o viram ser removido, imaginariam que ele havia sido alojado naquele lugar, debaixo da terra.


			O Comando Tribulação faria uma ligação entre o abrigo no subsolo e a igreja por meio de uma passagem secreta, mas só a utilizariam em caso de necessidade. Todas as reuniões seriam feitas no gabinete de Bruce.


			A reunião daquela noite terminou com uma oração. Os três novos convertidos oraram por Bruce e por sua responsabilidade como líder. Buck insistiu para Bruce ir para casa dormir um pouco. Ao sair, virou-se para Chloe. 


			— Eu ia mostrar para você o meu carro novo, mas, a esta altura do campeonato, ele já não parece mais um grande negócio.


			— Eu entendo — sorriu ela. — De qualquer forma, ele é bonito. Você não gostaria de jantar conosco?


			— Pra falar a verdade, não estou com fome. E preciso começar a me instalar no meu novo apartamento.


			— Você já comprou a mobília? — ela perguntou. — Se não, poderia ficar conosco até comprar alguns móveis. A nossa casa é bem ampla. 


			Ele pensou na ironia do convite. 


			— Obrigado — respondeu ele. — O apartamento está mobiliado.


			Rayford apareceu, vindo detrás. 


			— Onde você vai morar, Buck?


			Buck descreveu o apartamento que ficava a meio caminho da igreja e do Semanário.


			— Não é muito longe.


			— Não — disse Buck. — Convidarei todos vocês para me visitarem assim que estiver tudo organizado.


			Rayford abriu a porta do carro, do lado do motorista, e Chloe esperou junto à porta do passageiro. Os três permaneceram de pé em silêncio e um pouco incomodados com a parca iluminação das lâmpadas da rua. 


			— Bem — disse Buck —, é melhor eu seguir meu caminho.


			Rayford entrou no carro. Chloe permaneceu ali fora. 


			— Até logo.


			Chloe deu um breve aceno e Buck foi embora. Então sentiu-se um idiota. Como deveria ter agido? Ele sabia que ela estava aguardando algum sinal de que ele ainda estivesse interessado nela. E ele estava, mas tinha dificuldade em expressar seus sentimentos. Não sabia se era porque o pai de Chloe estava ali ou se era pelas muitas coisas que estavam acontecendo, naquele momento, na vida de todos eles.


			Buck pensou no comentário de Chloe ao dizer que não valeria mais a pena frequentar a universidade. Será que essa atitude também se aplicava a um romance? Ele, certamente, sentia-se atraído por ela e estava claro que ela sentia o mesmo. Mas um relacionamento com uma mulher naquele momento não seria um pouco trivial, considerando tudo o que Bruce tinha acabado de dizer?


			Buck já havia aprendido a amar a Deus. Esta deveria ser sua paixão até a volta de Cristo. Seria certo, ou mesmo prudente, concentrar, ao mesmo tempo, sua atenção em Chloe Steele? Tentou afastá-la de seus pensamentos. Pouco provável que conseguiria.


			 


			***


			 


			— Você gosta dele, não gosta? — perguntou Rayford ao tirar o carro do estacionamento. 


			— Ele é um cara legal. 


			— Estou falando do Buck.


			— Eu sei de quem você está falando, papai. Ele é um cara legal, mas não se importa comigo.


			— Ele está com a cabeça cheia.


			— Até o Bruce se preocupa mais comigo, e é ele quem tem a cabeça mais cheia entre nós.


			— Deixe-o primeiro se instalar no apartamento novo. Ele vai ligar. 


			— Será mesmo? — disse Chloe. — Você está parecendo otimista demais.


			— Bom, desculpe, é que... 


			— De qualquer forma, acho que Buck Williams já está cansado de ligações.


			 


			***


			 


			Sem seus pertences, o apartamento de Buck estava completamente vazio. Ele tirou os sapatos e ligou para o seu correio de voz em Nova York. Queria deixar um recado para Marge Potter, sua ex-secretária, perguntando quando as caixas despachadas chegariam, mas ela já havia se adiantado. O primeiro dos três recados era dela. 


			— Como eu não sabia para onde enviar suas coisas, mandei tudo ontem à noite para a sucursal de Chicago. Elas devem chegar segunda-feira de manhã.


			O segundo recado era do chefão, Stanton Bailey. 


			— Ligue para mim na segunda-feira, Cameron. Quero receber sua matéria até o fim da próxima semana e precisamos conversar.


			O terceiro era de seu ex-editor-executivo, Steve Plank, agora porta-voz de Nicolae Carpathia. 


			— Buck, ligue para mim assim que puder. Carpathia quer falar com você.


			Buck fungou, deu uma risadinha e apagou os recados. Então gravou um agradecimento para Marge e uma confirmação de recebimento para Bailey. Anotou o número do telefone de Steve e decidiu esperar para retornar sua ligação. “Carpathia quer falar com você.” Que forma tranquila de dizer “O inimigo de Deus está à sua caça!” Buck não tinha certeza se Carpathia sabia que a lavagem cerebral não havia surtido efeito nele. O que aquele homem faria, ou tentaria fazer, se soubesse que a memória de Buck não havia sido alterada? E se percebesse que Buck sabia que ele era um assassino, um mentiroso, a besta?


			 


			***


			 


			Rayford estava sentado, assistindo o noticiário na TV, prestando atenção nas análises dos comentaristas a respeito dos comunicados vindos da ONU. A maioria considerava a transferência da sede da ONU para as ruínas de Babilônia, localizada ao sul de Bagdá, algo positivo. Um deles disse: 


			— Se Carpathia estiver sendo sincero quanto ao desarmamento mundial e ao armazenamento dos 10% restantes do equipamento bélico, prefiro que armazene no Oriente Médio, nas proximidades de Teerã, e não em uma ilha na costa de Nova York. Gostaria também que o edifício da ONU, que está prestes a ser abandonado, transforme-se em um museu, em homenagem à arquitetura mais horrorosa que este país já produziu.


			Os especialistas previram frustração e fracasso nos resultados propostos para as conversas que ocorreriam tanto entre os líderes religiosos, quanto entre os especialistas do mercado financeiro. Um deles disse: 


			— Não será possível ter uma única religião mundial, por mais sedutora que essa ideia possa parecer; nem uma moeda mundial única, por mais prática que a proposta seja. Estes serão os primeiros reveses que Carpathia enfrentará, e talvez, a partir daí, as pessoas abrirão os olhos em relação a ele. A lua de mel terminará em breve.


			— Aceita uma xícara de chá, papai? — ofereceu Chloe da cozinha. Ele recusou. Ela apareceu logo em seguida trazendo uma para si mesma. Sentou-se na outra ponta do sofá e ajeitou os pés por baixo do roupão. Seus cabelos recém-lavados estavam envoltos em uma toalha.


			— Você tem algum encontro este fim de semana? — perguntou Rayford no intervalo dos comerciais.


			— Deixe de gracinhas — disse ela. 


			— Não foi essa a minha intenção. O que haveria de tão estranho em alguém convidar você para sair?


			— A única pessoa que eu gostaria que me convidasse para sair parece ter mudado de ideia a meu respeito.


			— Que bobagem — disse Rayford. — Não consigo imaginar o que se passa na mente de Buck.


			— Pensei que ele pensasse em mim, papai. Agora fico aqui sentada como uma menininha do colegial, cheia de dúvidas e expectativas. É tudo tão estranho... Mas por que eu deveria me preocupar? Acabei de conhecê-lo. Não sei nada sobre ele. Acho que só sinto admiração, nada mais. 


			— Você sente admiração por ele? 


			— Claro que sim! Quem não o admiraria? Ele é inteligente, objetivo, talentoso.


			— Famoso.


			— Ah, sim, um pouco. Só que eu não vou me atirar nos braços dele. Só pensei que estivesse interessado em mim, nada mais. O bilhete que ele me mandou aquele dia dizia que se sentia atraído por mim. 


			— E como você reagiu?


			— A ele? 


			Rayford assentiu com a cabeça. 


			— Não reagi. O que você acha que eu deveria ter feito? Eu também me senti atraída por ele, mas não queria afugentá-lo.


			— Talvez seja ele quem pense que afugentou você. Talvez acredite que se expôs demais, muito cedo. Mas você não se sentiu dessa maneira?


			— De certa forma sim, mas no meu coração havia algo de certo nisso. Por isso achei que se eu fosse sincera e me tornasse amiga dele, as coisas aconteceriam naturalmente.


			Rayford deu de ombros. 


			— Talvez ele precise de um empurrãozinho.


			— Ele não receberá nenhum empurrãozinho da minha parte. Isso não faz o meu estilo, papai. Você sabe disso.


			— Eu sei, querida — disse Rayford —, mas você mudou muito nesses últimos tempos.


			— Sim, mas meu estilo não mudou. — Ao dizer isso, ela sorriu. — Papai, o que faço agora? Não quero desistir dele, mas você notou que ele já não é mais o mesmo? Deveria ter me convidado para jantar fora, mas sequer aceitou o nosso convite.


			— Nosso convite? Eu estava incluído nisso?


			— Bem, achei que não seria certo o convite partir de mim. 


			— Eu sei. Mas talvez ele não quisesse sair com você sabendo que eu estaria junto. 


			— Se ele sentisse por mim o mesmo que sinto por ele, teria aceitado. Na verdade, ele mesmo teria me chamado para sair e deixado você de fora. Quero dizer... não me interprete mal, papai.


			— Sei o que você quis dizer. Acho que está sendo um pouco precipitada, querida. Dê um tempo a ele. Você verá a diferença que uma boa noite de sono pode fazer. 


			Terminado o intervalo dos comerciais, Chloe passou a bebericar seu chá. Rayford sentia-se privilegiado pela filha se abrir com ele sobre este tipo de assunto. Até onde ele conseguia lembrar, ela não falava nem com Irene sobre seus relacionamentos. Ele sabia que era o único porto seguro da filha e que contava com sua confiança. 


			— Posso desligar a TV, se você quiser conversar mais — disse ele. — Não há nada além do que Bruce já nos contou. 


			— Não — disse ela, levantando-se. — Francamente, estou chateada comigo e cansada de ficar aqui sentada falando da minha vida amorosa ou de minha carência afetiva. Tudo isso parece muito infantil para o momento em que estamos vivendo, não acha? E não é como se eu não tivesse mais nada para ocupar minha mente, caso eu não volte para a universidade. Eu quero memorizar os livros de Ezequiel, Daniel e do Apocalipse.


			Rayford riu. 


			— Você só pode estar brincando!


			— Claro que estou! Mas você entende o que quero dizer? Jamais imaginei que a Bíblia pudesse despertar o menor interesse em mim, mas agora passei a estudá-la como se não houvesse amanhã.


			Rayford permaneceu em silêncio e percebeu que Chloe ficou chocada com sua própria ironia não intencional. 


			— Eu também — ele disse. — Já aprendi muito mais do que pensei que pudesse existir sobre as profecias do fim dos tempos. Estamos vivendo aqui e agora. Não haverá mais muitos amanhãs, não é mesmo?


			— Certamente não para perder o meu tempo correndo atrás de um cara. 


			— Ah, mas ele é um cara muito interessante, Chlo.


			— Você está querendo me dar uma mãozinha. Mas é melhor esquecê-lo, está bem?


			Rayford sorriu. 


			— Se eu não mencionar o nome dele, será mesmo que você o esquecerá? Devemos dispensá-lo do Comando Tribulação?


			Chloe sacudiu a cabeça. 


			— A propósito, há quanto tempo você não me chama de Chlo?


			— Você gostava quando eu a chamava assim, não?


			— Sim, quando eu tinha uns nove anos. Boa noite, papai.


			— Boa noite, querida. Amo você.


			Chloe foi andando em direção à cozinha, mas parou e voltou rapidamente para abraçar o pai, sempre cuidando para não derramar o chá da xícara. 


			— Eu também amo muito você, papai. Mais do que nunca e de todo o meu coração.


			 


			***


			 


			Buck Williams deitou-se de bruços pela primeira vez em sua nova cama. A sensação era estranha. Seu belo apartamento era parte de um excelente edifício, mas o subúrbio de Chicago em nada se parecia com Nova York. Tudo era muito quieto. Ele havia comprado uma sacola de frutas frescas, mas deixou-as de lado. Assistiu ao noticiário na TV e depois ouviu um pouco de música. Depois, decidiu ler o Novo Testamento até pegar no sono.


			Buck procurava absorver tudo o que podia de Bruce Barnes sobre o que ainda estava por vir, porém achou mais interessante ler os Evangelhos, em vez do Antigo Testamento ou das profecias do Apocalipse. Que cara revolucionário havia sido Jesus! Buck sentia-se fascinado por seu caráter, sua personalidade, sua missão como homem. O Jesus que ele sempre imaginara ou que pensava ter conhecido era um impostor. O Jesus da Bíblia era radical, um homem de paradoxos.


			Buck colocou a bíblia em cima do criado-mudo e virou-se de costas, protegendo os olhos da luz com o braço. “Se você quiser ser rico, desfaça-se de seu dinheiro,” disse ele a si mesmo. “É isso o que importa. Se você quiser ser exaltado, humilhe-se. A vingança parece lógica, mas é errada. Ame seus inimigos, ore por quem o despreza. Que bizarro!”


			Seus pensamentos divagaram para Chloe. O que ele estava fazendo? Ela não era cega. Era jovem, mas não estúpida. Ele não poderia investir nela e, depois, mudar de ideia sem ser grosseiro. Estaria ele mudando de ideia? Queria realmente esquecê-la? Claro que não. Ela era uma pessoa maravilhosa, agradável para conversar. Era uma colega cristã e sua compatriota. Seria uma boa amiga, independentemente de qualquer outra coisa.


			Então a situação havia chegado a esse ponto? Será que ele delimitaria o relacionamento a nada mais do que uma boa amizade? Era isso o que queria?


			“Deus, o que devo fazer?”, orou silenciosamente. “Para ser franco, estou adorando estar apaixonado. Adoraria iniciar um relacionamento com Chloe. Será que ela é muito jovem? A época é propícia para pensar nisso? Sei que tu esperas muito de nós em termos de trabalho. E o que acontecerá se nos apaixonarmos? Deveríamos nos casar ou ter filhos, se tu voltarás em apenas sete anos? Se já existiu uma época em que deveríamos pensar muito sobre colocar filhos no mundo, essa época é agora.”


			Buck afastou o braço dos olhos e fechou-os para fugir da luz. E agora? Deus responderia à sua oração com voz audível? Ele sabia que não. Por certo que não. Sentou-se à beira da cama, levando as mãos à cabeça. 


			O que estaria acontecendo com ele? Tudo o que queria saber era se deveria continuar a cortejar Chloe. Começou orando por isso e, de repente, passou a pensar em casamento e filhos. Maluquice. “Talvez seja assim que Deus aja”, pensou ele. “Quem sabe ele leve a pessoa a tirar conclusões lógicas ou ilógicas.”


			Com base nisso, achou que, talvez, fosse melhor não dar esperanças a Chloe. Ela estava interessada, ele sabia. Se ele demonstrasse o mesmo interesse, o relacionamento dos dois tomaria um único rumo. No mundo caótico em que estavam vivendo, acabariam ficando desesperados um pelo outro. Seria certo permitir isso?


			Nada daquilo fazia sentido. Como ele poderia deixar que alguma outra coisa competisse com a sua devoção a Deus? Mesmo assim, não conseguia ignorá-la, nem tratá-la como uma irmã. Não, ele deveria fazer a coisa certa. Conversaria com Chloe. Por certo, ela merecia que tudo fosse esclarecido. Ele marcaria um encontro informal e bateriam um papo. Seria franco com ela e diria que se dependesse dele, os dois deveriam se conhecer mais. Isso, talvez, pudesse fazer com que ela se sentisse bem, não? Mas será que ele teria coragem para dizer o que realmente pensava, que nenhum dos dois deveria levar adiante um relacionamento amoroso numa época como aquela?


			Buck não sabia. Mas de uma coisa tinha certeza: se ele não resolvesse a situação imediatamente, talvez nunca mais o fizesse. Olhou para o relógio. Passava um pouco das dez e meia. Será que ela ainda estava acordada? Resolveu arriscar.


			 


			***


			 


			Rayford estava subindo a escada quando o telefone tocou. Ele ouviu Chloe se mexer na cama, mas a luz de seu quarto estava apagada. 


			— Deixe que eu atendo, querida — disse ele, ao correr até o criado-mudo para atender.


			— Sr. Steele, aqui é o Buck.


			— Oi, Buck, pare de me chamar de senhor. Você faz com que eu me sinta um velho.


			— E você não é mesmo velho? — disse ele em tom de brincadeira.


			— Engraçadinho. Pode me chamar de Ray. O que você deseja? 


			— Gostaria de saber se Chloe já está deitada.


			— Bom... Acho que ela já deitou, mas posso ver se ainda está acordada. 


			— Imagina, não precisa. Só peça a ela que me ligue quando puder — disse Buck, deixando com Rayford o seu novo número.


			— Papai? — disse Chloe alguns minutos depois. — Você sabia que eu estava acordada!


			— Você não disse nada quando eu falei que ia atender — retrucou ele. — Eu não tinha certeza. Você não acha que foi melhor assim? Deixar ele esperar até amanhã cedo?


			— Ah, papai, não sei — disse ela. —Você sabe o que ele queria?


			— Não faço a menor ideia.


			— Ai, eu detesto isso!


			— Já eu estou amando. 


			— Eu conheço você, papai.
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